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listoria dos sete dias 
,lit notaram que, apessar das difticul-

iludos com que a musa das chronicas 
ulrgrca vai conduzindo por montes e 
valles O autor da "historia dos sole d ias" , 
file ainda nao teve que se lamentar uma 
só vez da esterilidade da épt)ca em que 
foi chamado a este posto, ou para me­
lhor dizer, a este poste r*E'que pela lei, 
das compensações, se, por um lado, a 
escassez, da quadra em assumptos litte­
rarios |Kxleria pôr em apertos a inexpe­
riência do chronista, mal affeito a esca­
par-se pela tangente de uma anedocta 
ou do uma phantasia ao circulo restricto 
traçado pelos sete dias da semana; por 
outro lado a certeza de que ninguém o 
16, dá-lhe um desembaraço que, em vao, 
se esforçaria por adquirir em tempos 
menos alvoroçados, com os vinte mil 
olhos, dos dez mil leitores da "Semana" 
» mirarem-no de alto a baixo e os Poly-
phenios da critica a monocularem-lhe 
os dizeres. 

(Nota.—O chronista nSo está bem certo 
de que sejam dez mil os leitores desta 
folha, mas como na apresentação que 
ilellc fez aos referidos leitores, José do 
Efrypto, se denominava Xenophonte e 
não se comprehende Xenophonte sem os 
de* mil, d'ahi a conclusão.) 

Ha dias observava-me uma senhora, 
coração sensível como o de V. Ex., amá­
vel leitora: Como é possível terS'ontade 
«1« rir, quando de tantos peitos que o 
luto ennegreceu pendem milhões de la ­
grimas congeladas pelo soffrimento ? 

Desculpei-me. O riso dos commenta-
rios alegres" á tragi-comedia do mundo 
não 6 gerado absolutamente nos seios 

d'ii]mii onde si» engendra a compaixão 
misericordiosa pelos infortiinios da espé­
cie humana ; é uma simples contracçilo 
dos musculos faciais produzida pelo con­
traste das cousas da vidaenão ealdeada 
na mesma forja das recônditas agonias 
que roem e rugem cá por dentro. 

K' aquelle movimento instinetivoque 
obriga V. Ex. adescerraros lábios quan­
do vê alguém estender-se desgraciosa-
mente na calçada, nâo obstante reco­
nhecer perfeitamente quanto uma que­
da pôde ser fatal. 

A vida é assim mesmo. Caminha um 
homem apasso lesto, trampolim dacxis-
tencia fora, sabendo bem que na extre­
midade está suspenso o desconhecido, a 
apotheose calorosa da multidão ou o 
abraço gelado da morte, e, todavia, vai 
alegre; vai alegre porque se sente menos^ 

'oppr imido da massa de ar que sobre elle 
pesa, graças á illusfio rompensadora do 
mecanismo propulsivo. E ' a isto, suppo-
nho eu,que se chama a alegria de viver. 

Que ha também quem ria um riso 
amargo, que outra cousa nâo é a ironia 
de um Swift, concentração do orgulho 
recalcado do estudante preterido de Du­
blin, ou o rir satânico de um Beaude-
laire, sueco acre do frueto mal sasonado 
da vida em conserva de ópio ehatchis . 

Nenhum d'estes, porém, é o rir do 
moderno folhetim. Este é um descen­
dente em linha recta d'aquclle rir de 
Rabelais, extractoduplo da phjlosophia 
de Erasmo e da mordacidade do espi­
rito gaulez. 

Mas a que vem tudo isto'.' Ah ! já 
sei. Vem para dizer que a minha gen­
til in|prlocutora fez-me prometter-lhe 
que no presente numero d'A SEMANA 
me oecuparia de alguma cousa seria. 

Exactamente tenho aqui á mâo o que 
quer que seja com que possa satisfazel-
a. E ' um commentario despretencioso 
a um bem intencionado artigo que o 
Sr. Horto de Godoy, de Rio Claro, publi­
cou em o ultimo numero d'esta mesma 
folha sob o titulo—Vícios DE LINGUA­
GEM. 

N'esto artigo lamenta o Sr. Godoy. 
"Agora os jornaes publicam diaria­
mente um termo errado: projectis." 

Como o chronista é dos que se obsti­
nam no erro, tendo dado matéria para 
corpo de delicto ainda na ult ima H I S ­
TORIA dos SETE DIAS, onde, a dous ter­
ços da segunda columna empregou a-
quelle plural, pede venia para ponde­
rar que, segundo elle pensa ou antes, 
segundo elle sente, porque na arte de 
escrever ha cousas que mais se experi­
mentam do que se explicam, nem um 
exercito inteiro de lingüistas, tendo á 
sua frente generaes do valor de João 
Ribeiro, invocado pelo articulista, e 
ainda de Laet, Fausto Barreto, Alfredo 
Gomes, Adolpho Coelho, Said-Ali, 
Pacheco Júnior e Lameira de Andrade, 
com os quaes poderia, porventura, en­
grossar a sua phalange, bastaria a con­

ter o ímpeto da onda popular IIU«- desde 
Portugal vem arremeíteiido de todas as 
partes com "agudos" prujrctis que fa­
zem calar ns "(travos" pruji-cteis imm>>-
bilisadosnalonicaoriginaria.sem vibra-
tilidade, M-m onomatopéia, si-m vida. 

Xãii f-.iT>\»-m estas considerações op-
postns por um simples contador de his­
torias e era aqui o logar de contrapor á 
opiniüo do Sr. Horto as autoridadesqtie 
se acostam á forma por elle repellida, 
mas como "ne sutor ultra crepidam," 
ninguém manda a sapateiro tocar ra-
beciio, limita-se a aftlrrnar que cá p»rn 
o olllciu "projecteis" n8o lhe soam. 

No entretanto, assegura ao Sr. Godoy 
que a sua lição nao foi de todo perdida 
e que, quando se encontrar com lin-

f uistas ha de mostrar-lhes que também 
dos que bebem do fino. 
Agora, visto que o Sr. Godoy é caroa-

vel d'estas investigações de vernaculi-
dade, atrevo-me a pedir-lhe que nos 
seus ocios de Rio Claro se sirva indagar 
da legitimidade d'aquellaexpressão que 
se lê no seu artigo : " deparei com muitos 
termos estranhos." 

Está-me a parecer que aquella ma­
neira de dizer nao tem achancclla dos 
auetores mais escolhidos, que a consi­
deram um dos vicios com tão boa con­
sciência profligados pelo artigo a que 
me reporto. 

Em portuguez de Ilnnardes, de Frei 
Luiz de Souza ou di-,1). Francisco Ma­
nuel aquella phrasedeve ser substituída 
pelaseguinte: "depararam-se-me muitos 
termos estranhos", ou ainda por esfou-
tra: " a leitura de tal obra deparou-me 
muitos termos estranhos. 

Omitto as razões em que me firmo, 
porque isto aqui nilo é cadeira que se 
firme em cousa nenhuma, é uma sim­
ples gangorra litteraria em que o faze­
dor da chronica só se conserva no alto 
no momento — bem longo para o leitor 
— em que o José do Egypto demora lá 
por baixo a descançar. 

Accusa mais o artigo a que me vou 
referindo : 

• Commumente "lê-se" pelos jornaes 
os seguintes termos"... 

E mais adiante: 
" E' commum "encontrar-se phrases 

como es t a . . . " 
Ora a mim " têm-se-m-- deparado 

muitas vezes á porta de estalagcns c 
de estrebarias lettreiros assim concebi­
dos • " Aluga-se quartos " "Ferra-se ca-
vallos. " Eu entendo o que elles querem 
diser, mas, se acerto de ir com o Said-
Alli ou com o Alfredo Gomes e que 
damos de cara com uma taboleta assim 
redigida , reparo em que ell s sorriem 
sempre dando a entender que o estala-
iadeiro ou o ferrador, para s-rem bene­
méritos de Francisco Rodrigues Lobo, 
deveriam , sen-v.-,- "Alugam-se quartos 
•Ferram-se cavallos. ' 

Estava eu n'esta crença quando surgi-
agora o artigo do critico de Rio Claro 
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s.iiH-cionandotacitameiite aquella forma 
assaz. corrente entre cortiços « alquila-
rias. mas que ainda nâo havia adquirido 
foros <le corteziV de modo a poder figu­
rar condignamcnte na "Corte na Al­
d e i a " do auctor predlleclo do inves­
tigador de liíu Claro. 

t'omplane-me o Sr. Horto de (iodoy 
aqin-llas corcovas desgraciosas no liso 
doiso da sã linguagem portugueza e 
conte depois com este seu creado para 
irmos juntos, de Moraes em punho, dar 
caça sem trégua nem mercê aos estran-
Lreirismos de má raça. 

JÚLIO VALMOR. 

0 NATAL 

Festas ! Festas ! 
lioas festas ! 
Eis o brado que resôa na cidade, do 

Sacco do Alferes á Ponta do Caju, de 
Botafogo á Prainha. 

Esse brado c a um tempo o "rtquies-
c a t " do anno velho o o "salve" do novo. 

O "Nata l " é o dia mais alegre e mais 
poético da civilisação christã. 

Mesmo sobre os espíritos mais nega­
tivos á fé, menos eivados de religiosi­
dade, que repellem o dogma da nativi-
dade divina, exerce esta doce e suavís­
sima lenda um poder inclTavcl de ter­
nura eencanto. 

Que ignorado Homero foi esse que 
cm seu cérebro genial creou-a ? A 
pergunta parecerá sacrilega aos cren­
tes; mas é racional—talvez por isso 
mesmo. 

Que infinito poema nesse Deus que 
se faz homem e nasce, de humildes 
pães, sobro as palhas douradas de um 
presépe, entre os bons animaes paci-
ficos e amigos do homem—como o filho 
do mais obscuro e pobre casal aldeão ! 

E tudo o mais—esses poderosos mo-
narchas que vêm dos mais longínquos 
continentes, guiados por uma estrella, 
a estrella do pastor, a Vésper, a Venus, 
a linda estrella d'Alva, que, sob tantos 
e tâo diversos nomes, é sempre o mes­
mo límpido e incorruptível pharol dos 
céus; essas offerendas por elles depostas 
aos pésinhos do Deus recemnado e os 
coros de zagaes e a fuga para o 
Egypto. . . 

Quanta poesia singela e consoladora 
em tudo isso! 

ü Natal é. sobretudo, uma festa en­
cantadora por ser a festa das crianças. 

No mais fidalgo palácio parisiense 
como na mais pobre choupana russa a 
noite de hoje é cheia de doces pro­
messas e doces mysterios para a crian­
çada. 

De paiz a paiz variam as lendas e os 
usos de festejal-a, mas o fundo é o 
mesmo. O Deus menino manda rega-
los, brincos e teteias aos seus amigui-
nhos; manda-lh'os mysteriosamente por 
uma fada muito boa e muito loura ou 
por um grande velho risonho, de barbas 
de algodão, que desce pela chaminé, 
quando já frio o borralho e adormecida 
a casa. . 

Como são madrugadoras as crianças 
neste dia ! 

Com que pressa e anciedadese atiram 
para fora dns caminhas ! 

E ' porque sabem que, no interior 
d"s sapatos, dentro dos bolsos ou das 
gavetas hSo de encontrar os presentes 
que o menino Jesus lhes manda, para 
commemorar o dia em que se fez pe­
quenino e fraco como todas as crianças. 

A alegria d'estas faz a dos pães o 
dos avós e transforma os lares em ni­
nhos muito verdes e floridos, gorgeados 
de passarinhos. 

E a missa do gallo?! 
Quantos risos e gritos e beijos pelos 

caminhos escuros, relos campos hu­
midos, entre as sebes espinhenlas, em­
quanto o sino da egreja distante repica 
festivo e os gallos vão passando a se­
nha de quintal a quintal, de herdade a 
herdade. 

E' no campo, é na roça que a missa 
do gallo é bella e deveras encanta. 

Nas cidades, com o transporte a 
carro e os fieis vestidos á moda e os 
templos refulgentes de luxo, ella não 
fala tanto á alma, nem faz tanto bem á 
gente. 

A festa dos simples entre os simples 
deve ser celebrada, e por elles, com hu­
mildade, na paz dos campos, na com-
munhão das plantas e dos animaes. 

O Natal no Rio de Janeiro, como em 
todas as grandes cidades, é, por isso, 
relativamente frio e pallido. Resume-
se, actualmente, em arvorcsinhas do 
Natal, pinheiros artificiaes, carregados 
de quinquilharias caras e numa chuva 
impertinente de pedidos de festa. 

Oh ! as festas ! Todos as pedem—o 
padeiro, o caixeiro do armazém, o lei­
teiro, o carteiro, o entregador do jor­
nal, os criados, os afilhados, os sobri­
nhos, os primos—todo o interminável 
exercito dos parentes e serviçaes. 

E' uma perseguição, quasi uma pra­
ga, que se prolonga até ao dia de Reis. 

Todos pedem as suas "amêndoas ." 
Ora as "amêndoas" têm muitas vezes 
de ser de ouro e brilhantes; e mesmo as 
que são apenas cobertas de assucar 
custam um dinheiro louco ! 

Se a gente for a dar as festas a todos 
que nol-as pedem, ou mesmo somente 
aquelles a quem devemos dal-as, lá se 
vão as economias—quando as ha ! 

Se eu fosse bastante rico para d-ar 
uma festa de pobre, era do modo se­
guinte que eu celebraria o Natal. 

Forraria toda a casa de palmas ver­
des e festões floridos; armaria um pre­
sépe rústico, bem rústico, com um 
menino-Deus rosadinho e papudo no 
meio do seu clássico "entourage," que 
nossos avós sabiam arranjar pojrn tão 
encantadora ingenuidade; cobriria de 
teteias um grande pinheiro natural , 
para que as crianças lhe dançassem em 
volta ecolhessem os "fruetos" e daria 
á familia e aos Íntimos uma " c o m 
soada," á primitiva, com baixella de 
barro e vinho de uva, devendo todos 
trajar de pegureiros e zagaias. 

É a "consoada" começaria depois da 
missa do gallo, resada ali assim, dean­
te do divino pequerrucho, no presépe, 
com coros de crianças e donzellas, ao 
toque de gaitas e frautas rústicas. 

Mas como não sou rico, resigno-me ,i 
festejar o Natal a r ru inando-me. 
em amêndoas. 

MARCOS VALENTE 

0 POETA LAUREADO DE INGLATERRA 

Trata-se de fazer em Inglaterra a 
nomeação do poeta laureado.cargo vita­
lício que vagou, ha um anno, por morte 
de lord Tennyson, pois, como é sabido, 
entre as jóias da coroa ingleza contam-
se as gemas da poesia. A nomeação, 
apezar das interpelações que a esse res­
peito tem-se feito ult imamente ao Sr. 
Gladstone na Câmara dos Communs, 

não é da alçada do governo, mas da do 
lord-mordonurda casa real. O primeirr 
ministro é talve* ouvido sobre a pessou 
do.candidato ; d 'ahi a intervenção de 
parlamento. 

O cargo tem sido até aqui servide 
pelo poeta reputado o primeiro entre of 
seus contemporâneos, mas cujas jiro-
duceões não são inteiramente estranhas 
ás glorias da pátr ia ou da familia rei­
nante. AVordsworth foi uma excepçãi 
á regra, mas já a nomeação de Alfrerj 
Tennyson foi devida a uma ode sobre a 
morte do duque de Wellington. Hoje c 
substituto de Tennyson, indicado pelo 
crit ica e pela voz geral, é Swinburne, 
Mas esse sabe-se de antemão que nãc 
será escolhido por estar no caso do im 
mortal de Daudet em relação á Acadc 
mia Franceza: escreveu a "Toute Nue,' 
t i tulo que explica toda a obra, primo­
rosa embora, de Swinburne. 

A propósito da demora da nomeação, 
o ultimo numero da " Revista de Edin-
burgh " traz um artigo em que se mos­
tra apprehensiva sobre a extincçãodolu-
gar e manifésta-se contra essa medida, 
por ser elle o único reconhecimento offi­
cial do gênio litterario do paiz; elembra 
o alvitre de o deixar vago até que appa-
reça alguém que, nas graças da Coroa, 
seja digno de o merecer. O artigo da "Re­
v i s t a " é interessantíssimo como critica 
e por longo demais não podemos tradu-
zil-o para "A Semana" Todavia repro­
duziremos em synthese algumas de suas 
idéas para dar a conhecer aos nossos 
leitores a nova geração poética de Ingla­
terra. 

Mr. Traill , critico londrino, num ar­
tigo de "magazine" do anno passado 
offeíecou uma lista do sessenta e cinco 
poetas ingle/.es contemporâneos, dentre 
os quaes classificou quinze (cujos nomes 
prudentemente calou) de verdadeiras 
nota>iIi!e}adcB, estudados á luz de qual­
quer época da l i t teratura daquelle pai/.. 
O artigo em questão da " Revista de 
Edinburgh " t ra ta de vinte e cinco ao 
todo, e é sem duvida mais severo para 
com elles do que o critico a que nos re­
ferimos. 

Dentre esses, Swinburne, que mereceu 
estudo especial em outro numero da 
REVISTA, é por ella o eleito por ser o 
pr imeirolyr icodaactual idade. Segue-se 
William Morris "poeta de imaginação 
deslumbrante, de individualidade pró­
pria, de estylo elevado, senhor da lingua 
(> do verso," mas republicano e socia­
lista. O ultimo livro de William Morris, 
POEMS BY THE WAY, é uma collecçSo 
escolhida de suas melhores producções, 
algumas dellas muito populares. Em 
relação ás probabilidades de sua nomea­
ção o articulista refere o seguinte dia­
logo ouvido em um "smoking-room": 

— Creio que Morris será o nomeado. 
— Não é possível. E as suas idéias re­

publicanas ? . . . 
— Ah ! bem, eu não me refiro a Morris, 

o poeta ; refiro-me ao outro Morris. 
O , ,outro" é Lewis Morris que tem-se 

evidentemente em conta de poeta; e as 
"Obras de Lewis Morris," reunidas em 
um volume de quinhentas paginas, 
á razão de duas columnas para cada 
pagina, em titulo, impressão, typo, re­
trato, lombada e no mais exteriormente 
idênticas ás "Obras de Alfred Tennyson,-
fazem crer no propósito de umasugges-
tão. E quem quer que julgue injusta a 
cri t ica da REVISTA use a sua receita, 
lendo pela manhã o poema dramático em 
seis actos inti tulado GWEJÍ, de Lewis 
Morris.e lendo á tarde o poema dramático 
em seis actos inti tulado MAUD.de Alfred 
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Ti-iinyson, qui-- saberá do que é capaz o 
"outro" Morris, no sentido de u m a " a n -
nexHçiia." Alfred Austin <• outro qm-
pixle ser tomado a serio porque é auctor 
de alguma» poesias lyricas e de alguns 
(nmitos magníficos, mas de quem em 
relação ao cargo nfto se poderá dizer 
rumo elle diz de si no seu poema A T 
llKi.riu 

Clni."' * e/rôn que é tuu até á morte 
Cantor do Mar do Sorte. 

Kdwiii Arnold também 6 fora de du­
vida que nSo será nomeado. E' bom 
poeta, mas os assumptos que o preoc-
ciipam são estranhos á nacionalidade c 
aoH costumes inglezes. A LlZ DA AsiA, 
o seu melhor livro, está na vigésima 
i|tiintft edição, mas quem nfto for fami­
liar com a lingua japoneza não poderá 
cnteiidel-o. Exemplo: 

Enttto vem o "koti, n a h u t n i n n a h u t " 
"Chyo mo kawaranu fufo zo." 
Arabrcy de Vere é auctor do ALEXAN­

DRE, poema dramático, e das LEGENDAS 
DE SÃO PATIUOK, mas teria tudo a lucrar 
se se limitasse a algumas poesias e a al­
guns sonetos realmente bellos. Conventry 
1'atmore é incomprehcnsivel em tudo 
ijuantofaz, mas escreveu o ANJO DO LAR, 
nbra prima de estylo e de originalidade. 
P. Tennyson faz verses de escola bem 
cuidados e correctos quanto á metrifi­
caçao. K', comtudo, um poeta de raça . . . 
por Hor irmão do ultimo laureado. 

W. WatBon conhece o segredo de ex­
ternar grandes pensamentos em poesias 
curtas e bem acabadas. Norman Gale, 
cultiva exclusivamente o gênero pas ­
toril, equilibrando-se por vezes no su­
blimo e não raro na vulgaridade. Lord 
d« Tubley é homem cultivado e de fino 
sentimento poético. Os seus livros sfio 
cuidadosamente impressos e encader­
nados. O CANTO NUPCIAI, e o ESTUDO DE 
UMA AUANHA são as suas composições 
mnis inspiradas. 

Murai ais e Le Galliume, poetas "fin-
dc-siccle," são os nephilibatas de Ingla­
terra. A ULTIMA METAMOIUMIOSE DE 
MSPIIISTOPHELKS é a obra pr ima de 
Murxials, e PAOLO E FK.VNCKSCA, poe-
nieto ií maneira de llyron, a obra pr ima 
de Le Galliume. Ambos têm bons so­
netos e poesias. O DECADENTE jg A ALMA 
6 o titulo de uma poesia notável do 
ultimo. Uridges confina com os "fin-de-
siècle." Parece que não é considerado 
nephilibata porque escreve dramas clás­
sicos e é o traduetor do HEAVTONTIMO-
Ut MENOS. Diz um critico (pie "o seu 
verso parece prosa o a sua prosa parece 
verso." Austin Dobson é o cantor dos 
PKOVEKBIOS KM POUCBLLANA, um livro 
primoroso de senti meutalismo das cousas 
» dos homens do século passado, em 
versos moder^issimos. Nada mais deli­
cado nem mais bem feito do que uma 
Slia poesia sob o titulo U M CHAPÉO QUE 
VAE BKM. Lang é um prolongamento de 
IMtsoncom originalidade própria, prin­
cipiando pelo titulo de seu livro: BAL-
|AHA8 EM LCUÇA AZUL. (losse é u m 
jnípcccavel da escola dos dois últimos ; 
Myr-rs, para acabar com os poetas de 
primeira plana, tem mais de philosopho 
w que de poeta. 

Entre as poetisas sfiodignasde menção 
Miss Ingelow. Miss Rosseti e Mis. Au-
Kuata Webster, —Miss Ingelow em pri­
meiro, togar. Wilfrid Bhint, Alfred 
kv&ll, R. L. Stevenson e Kipling oc-
ciqmm o segundo plano. 

E assim termina o artigo da REVISTA 
»K EDIMBURGII, e sem quebrar lanças 
Pela nomeação deSwinburno.pór julgal-o 
""compatível com a corte, e sem apre-
fcütar outro candidato, Tendo em visia 

a influencia qm- ellaexerce nos circukis 
officfoes, desde a epocha em que malsi-
nava Hyron, é provável que o cargo 
fique vago [Mir algum tempo, ou talvez, 
emquanto viver Swinburne, riue por ser 
"shoking", na opinião de seus conterrâ­
neos, deixa de ser o poeta laureado. 

F. X. 

l'oi-

NATAL 

.lá il« cigarra a er-sra-TPKii 
Sôn no c-ipitço fnnfarrantc ; 
E a natureza inteira olfeua. 

Verão arvora a llnmula flnniiiiautc 

Iicinn Dezembro, o me/, ardente, 
O iirilcnti- mez das bons festa*! 
1'nrecc altar resplandecente 

O seio abi-rto em flor das virides floreias!... 

E como um clown que afTronta quedas. 
A pó de i-stri-llns polvUhado, 
No sen carril de labaredas. 

O sol leiloa do céo o vladucto elevado... 

K. enitlin. congesto. checa ao alto 
H faz prodígios de <-i|uililirio' 
H vai, de|Miis. di- salto em salto. 

Cuhir no mar que rosna c o cobre de ludibrio! 

(Uicga o reinado dns iiniciidoa-.. 
.1 ií <l:i- crianças ouço <» risos! 
Ku fico alegre alegres vendo-as... 

rada risada lembra um tilintur de guizos! 

Cantam as aves pelo espaço. 
Nadam olon-s na athmospliern: 
l-'lons encontro a cada passo 

E sinto o hálito liom da gentil Primavera. 

Em toda a parte, cm todo o Globo, 
Reine o Verão ou reine o Inverno. 
Rujn faminto o fero lobo 

Ou solte o pussuredo o seu cântico terno. 

Em toda « parte se festeja 
O grande o memorável dia, 
K não é só na austera Etrreja: 

— E' também no palácio e na choça sombria. 

1'iircslc tempo, na .ludéa. 
Talveziiue ein dia assim fausto.»,), 
Fallou-se que, na Galliléa, 

De pais pobres nascera um menino formoso. 

K esse menino quando adulto 
Soffrcu por toda a lluinnnidade, 
DoBem pregando sempre o culto 

R o culto da Justiça e o culto da Verdade! 

K emtanto o audaz propagandeia 
Da Liberdade e do Direito, 
Que, n-sini fazendo, tinha cm vista 

Prender um coração de pomba ein cada peito. 

Cuja cnbeça altiva e loura 
Trazia a idéa de um snerarin. 
Numa acanhada mangcdour.-i 

Nasceu da esposa fiel de uni simples operário! 

Portanto a festa de quem teve 
Um nascimento tão modesta 
Não deve ser p'r'os ricos, deve 

Ser p'r'os lillios do Povo esfarrapado e honesto, 

Que o parco pão. ganha com custo 
E bebe o vinho p'lo gargallo 
E assa a castanha no magusto 

E alegre á noite vai ver a missa do gallo! 

O' tristes filhos da Canalha., 
Ao menos isto vos console: 
— Christo nasceu em feno e palha. 

Palha da côr do sol e feno fresco e mollel 

Mas como, a todos nivellaudo. 
Elle nos fez irmãos, hosann! 
Que o goso eu possa ver reinando 

Na vivenda fidalga e na humilde choupana!... 

CONCURSOS LITTERARIOS 

22—13-93. HENRIQUE DE MAGALHXES. 

V a m o s es tabe lecer de J a n e i r o do 
projCimo anno c m d ian t e q u a t r o con­
cursos t r i m e n s a e s , de prosa c Verso. 

O pr imei ro , que Hea desde já aber­
to, s e r á encer rado no dia 15 de Fe­
v e r e i r o ; o s e g u n d o será aber to n 1 
de Abri l e ence r rado a 15 de M i io ; 
o terce i ro s e r á abe r to a 1 de J u l h o 
e encer rado a 15 de Agosto , » o ul­
t imo s e r á aber to a 1 de Outubro e 
encer rado a 15 de XoVcmliro. 

CONDIÇÕES GERAES 
Os manuse r ip to s , d i r ig idos ao di­

rec tor d 'A S K M A X A , t r a rão , em 
Vez de n s s i g n a t u r a , uma divisa ou 
legenda e dcVem ser escr iptos c m 
l e t t r a bem intell igiVel. 

DeVcm se r todos complc t amcn ie 
iniíditos. 

Cada m a n u s c r i p t o s e r á acompa­
n h a d o de u m a sobrcear la , na q u a l 
se leia a d iv i sa ou legenda corres­
ponden te ao m a n u s c r i p t o , e den t ro 
da qua l ViríAo o nome e a resideiui . i 
do a u t o r do t r a b a l h o . 

£ u e r para as composições cm pro­
sa como pa ra as em Verso a ímuíimn 
l iberdade & concedida pa ra a escolha 
do a s s u m p t o e a fôrma da obra. 

Os t r echos de prosa--contos , qua­
dros, fantas ias , seja o «pie fôr—nüo 
deVeráo t e r menos de 150 l inhas 
(de u m a t i ra de a lmaço) n e m m a i s 
de 400. 

Os poemas nfio conteruo menos de 
14 Versos n e m m a i s de 150. 

Nos me/ .es de Março, /Junho, Se­
t e m b r o c Dezembro sc ráo publ icados 
os t r aba lhos p remiados em cada con­
curso an te r io r . 

OS PRÊMIOS 
P a r a o concurso de poesia só esta­

be lecemos u m prêmio . P u r a o de 
p r o s a — t r ê s : p r imei ro , s e g u n d o e ter­
ceiro. Se acontecer que dous, t r ê s 
ou q u a t r o p o e m a s m e r e ç a m o prê­
mio único, s e r á este conferido a u m 
e os ou t ros passarSo pa ra o s e g u i n t e 
concurso . O mesmo p a r a o caso de 
m e r e c e r e m Vários t r echos de prosa 
o p r ime i ro dos t r ê s p rêmios . 

Cons is t i rão e s t e s e m l ivros de 
IUJÉO, r a r i d a d e s b ibl iographicas , au-

t o g r a p h o s preciosos, r e t r a t o s de ce­
lebr idades , r i c a m e n t e emmoldu ra -
dos, e tc . 

OBSERVAÇÕES 
A organ ização d e s t e s concursos t, 

com p e q u e n a s modificações;, a mes­
m a dos concursos m e n s a e s do Echo 
de Paris Litteraire Illustre. 

Os m a n u s c r i p t o s r eme t t idos pa ra 

aque l le fim nfio serão res t i tu idos . 

A DIRECCAO. 
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A BONECA 

ASPASIAS 

C.iiiin a loira boneca da Alleiiianlni. 
Ii" farta, gorda, alegre, liòa: os seios 
Amplos, olhos sem luz. ma- negros, cheios 
I>e um liarullio de rua e d'harpa estranha. 

No rosto, inda aurorai clarão, que o banha: 
Tem o verniz da infância, o riso enleio*: 
E. como a mula balança, a praia ganha. 
Não anda. ondula cm languidos mcm-io». 

Un-de em breve raiar n'alguma sala. 
V. á» mãos de alguém de fôrma »ciliicturii. 
Que ha-de. ein beijos gulosos, acatoál-a 

I! da coxa. que o crime eutpluma e doura, 
tah ir n'outra. sem côr. -em voz. sem falia, 
A pobre', a pobre da boneca loura... 

Luiz D E L F I N O . 

POEMAS DA JUYENTUDE 
i 

A B E L L A VIAGEM 

"Flick-flack, Flick-flack", fazia opin­
galim do cocheiro — um nubio bruiiido 
pelo sol dos trópicos— fustigando o dorso 
dos pequenos poneys, que arrastavam o 
nosso microscópico landau. 

E nós, abraçados, mãos e lábios uni­
dos, na ventura do goso, voávamos para 
o pai/, das chimeras, dentro do peque­
nino "LANDAU", emquanto o chicote do 
nubio fazia "Flick-llack, Flick-flack", 
sobre o dorso dos fogosos poneys. 

De vez em quando, os lábios d'ella 
desuniam-se dos meus e o murmúrio da 
sua vo/.suavíssima disia ao cocheiro :— 
Mais depressa, mais depressa. . . 

E o pingalim estalava de novo sobre o 
dorso dos pequenos poneys, fazendo sem­
pre "Flick-flack, Flick-flack." 

E o "LANDAU" rodava célere, vertigi­
nosamente, pela linda estrada branca, 
orlada de boninas o de madresilvas em 
flor, por entre os pinheiros balsamicos, 
n 'um bello dia de primavera, luminoso 
e fresco. 

Assim viajámos longas horas —eu e 
ella—sempre unidos, sem nunca attin­
girmos esse delicioso paiz das chimeras, 
para o qual voávamos as tontas, sem 
guia, sem itinerário, arrastados apenas 
pelo impulsa satânico dos nossos desejos 
lubricos. 

Xa volta, quando o pingalim do co­
cheiro fazia "Flick-flack, Flick-flack" 
sobre o dorso dos pequenos poneys. ella, 
desunindo os seus lábios dos meiis, orde­
nava : —Mais de vagar, mais de vagar... 

Mas o nubio, lembrando-se talvez das 
bellas ethiopes do seu paiz abrazado, 
fustigava sempre os poneys e o "LAN­
DAU" rodava, rodava sempre pela linda 
estrada branca, orlada de boninas e 
de madresilvas em flor. 

E, emquanto o landau corria esma­
gando as lindas flores da innocencia, 
que haviam ficado esparsas pela estrada 
a fora, e o pingalim do cocheiro fazia 
"Flick-flack, Flick-flack" no dorso dos 
nervosos poneys, eu sentia também o 
chicote do remorso a fustigar-me a con­
sciência e fazendo igualmente "Flick-
flack, Flick-flack." 

GAKCIA REDONDO. I 

GAZETILMA LITTERARIA 

Vamos fazer uma pequena resenha 
das ultimas novidades parisienses. 

Começaremos por dedicar algumas 
palavras a um dos últimos livros de OYP 
— PAS JAI.OUSEI 

( I v r é o pseudonymo da condessa de 
Mattel de .Tanville, Sybilla tiabriella 
Maria Antonietta de Riquetti de Mira-
beau ("Excuscz du peu!"). 

Entre seus livros mais apreciados e 
mais famosos estão Au TOUR DU MARIAGK, 
AI- T o m DU DIVOHCE e P E T I T Bon. 

PAS .IALOUSK ! é um delicioso romance, 
que melhor talvez se inti tulara L E 
FLIRT,pois nelle se estudam e descarnam 
os terríveis inconvenientes desse mal 
moderno, que a moda impõe e requinta. 

Os typos dos protogonistas ANTOI-
NETTE, condessa d'Etiolles,e seu marido 
são admirável meu to traçados, com uma 
verdade flagrante : — aquella, intelli-
gente, bôa, meiga, honesta, profunda­
mente amorosa de seu mar ido; este, 
adorando a mullier, mas irremediavel­
mente viciado na vida do"grand monde" 
absorvido pelo polvo luetador e macio 
do "flirt," que o faz deixar a mulher 
querida dias e noites seguidas, na soli­
dão de seu castello, para ir borboletear 
banal ('gentilmente entre as "coquettes" 
dos castellos visinhos, em almoços, j a n -
tarese"pic-nics" intermináveis. Todo o 
livro, cujo entrecho não contamos para 
não tirarmos aos leitores o prazer da 
sorpreza, é escripto com uma elegância 
e fineza de estylo c um espirito encan­
tadores. Nelle abusa-se um pouquinho 
de almoços e jantares. Quasi nSo se 
trata de outra cousa. Verdade é que no 
mundo "oú l'on s'embête", a não ser 
d'aquillo só de amor se trata. 

Recommendamos PAS JALOUSE ! aos 
maridos — borboletas para que nelle 
aprendam ao que se arriscam. 

TOUT BAS, de F. Poietevin é antes um 
diário de impressões que um romance. 
Tem apreciáveis qualidades de obser­
vação e de estylo. 

DEBORAH, do conde Estanisláu Rzew-
uski é uma historia simples, banal 
mesmo, desfiada em estylo rethorico e 
empolado. 

L E NEZ DE CLEorATRE, de H. de 
Saussine conta rivalidades amorosas 
em que Cleopatra não mette o nariz 
senão no fim, e isso mesmo sem que o 
leitor saiba para que. 

L E ROÍ DE LA CRÉATION, de Cadol, é 
um livro agradável. 

L'IRRESISTIBLE, de ETINCELLE, 6 uma 
historia banal, contada com certa habi­
lidade. 

U N VIEUX MÉNAGE, 6 um romance 
de Madame Gréville, em que ella suppre 
o que lhe falta em energia e vibração 
por certa naturalidade e graça amável. 

CasuR FERME' , de Trouessart, é uma 
historia parecida com a de "L'lrresis-
t ible" com a grande differença.comtudo, 
que a heroina não chega a claudicar, o 
marido volta ao aprisco conjugai, re­
começa a lua de mel e o amante em 
perspectiva vae espalhar as maguas em 
longes terras. Livro anodyno. 

L E S PÉTITES MANCHABALLE, de Ri-
chard O' Monroy é uma serie de perfis 
divertidos, que lembram Les PETITES 
CARDINAL para não fazel-as esquecer. 

MADAME LA DUCHESSE, de Gyp, uma 
dúzia de diálogos, em que se encontra 
0 picante moralista, o amável pintor do 
"monde" com sua vivacidade de obser­
vação, sua agudesa de espirito, e mesmo 
com essa superior d iscreção, cuja ul t ima 

palavra é uma ironia, sempre prompta 
a esfagulhar: " diz um critico. 

MONSIKUR VEUT ItlllE, d e A l f r e d CH-
pus, é uma collecção de quarenta histo­
rietas engraçadas,umas mais que outras, 
como 6 natural . 

Citaremos para fechar a resenha dois 
romances históricos LA Tn-:rsn, de C-i-
lmm, e L E DRAOON IMPERIAL de Mrr.o. 
Jud i th Gauttier, ambos interessantes e 
curiosos, tanto pelas aventuras como 
pelos scenariosem (pie se desenrolam. 

A pedido do director do ECHO DIC 
PARIS, Edmundo de Goncnri entregar-
lhe-á proximitmente, para ser publi­
cado naquella folha, um novo volume do 
JOURNAL DES UOUCOURT, que compre-
hende os annos.de 1885 a 188!). 

.Tean Lorrain seu ultimo livro Bu-
VEURS-D'AMES, faz um curioso estudo so­
bre ador, cheio d 'uma psychologia pro­
funda e interessante. Appareceu em fim 
de novembro ultimo em Paris, editado 
pela conhecidissima casa Charpentier 
Fasquelle. , 

Com vivo prazer vemos virem clie-
gando-se a nós, a retomarem seus loga­
res, os nossos antigos collaboradores— 
Hontem foi Urbano Duarte, o nosso 
grande humorista, e hoje são Moraes i 
Silva, o castiço e imaginoso escriptor a 
quem os annos nâo conseguem envelhe­
cer o coração de poeta, e Fontoura Xa­
vier, o original e másculo artista, de 
quem damos hoje um esplendido artigo 
sobre o "poeta laureado" da corte da 
rainha Victoria, que deve receber a 
pesada suecessão de Tenysson. 

Os outros hão de chegar também, um 
a um, para, dessa forma, auxiliarem 
e recompensarem os nossos esforços no 
sentido de tornar A SEMANA um reposi­
tório precioso das mais bellas e valiosas 
producções da l i t teratura nacional. 

GYP, a humorística auetora de tantos 
volumes esplendidos, acaba de publicar, 
além dos que citámos acima, editado 
pela casa Charpentier v Fasquelle, um 
novo l i v r o — " Du HAUT EN BAS. " W 
uma espirituosissima sátira ás pessoas 
da alta sociedade parisiense, que são fus­
tigadas pela penna da auetora com uma 
ironia fina e mordaz, queda um bello re­
levo ao seu espirito de observação. J 

MARCOS. 

C A N I C U L A R ~*s 

Ao meio dia, quando a calma intensa cresta 
Os leques do coqueiro e as recortadas parras, 
K o sol a pino listra o espaço de igueas barras, 
—Exagerada luz, que o nosso olhar molesta, 

Eu gosto de dormir, voluptuosa, a sesta, 
A' monótona voz chilrcantc das cigarras, 
Que vibra forte.além-coino ura som de fan farras, 
A troando o ar.echoando ao longe,em plena festa. 

Ouço, encantado e tonto, essa musica estranha. 
Que não pára, que, activa, a cada instante cresça-; 
Um profundo torpor os meus sentidos ganha... 

E os olhos cerro; e, sem cuidados, me'abandono 
Ao olvido subtil, que do céo quente desce... . 
E dura, até que baixe a noite, o doce soniiio... 

i 
M A G A L H Ã E S D E AZEREDO. 

CARTAS A MINHA IRMÃ 
i 

19 DE JULHO. 
Hoje recebemos uma carta tua de 

Londres, a cidade collossal em que pas­
seias, tao longe materialmente de todos 
nós qiífc, entretanto, nSo te deixamos 
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partir do nosso coração, nem a tua face 
risonha e amiga da n-tina dos nossos 
,,llios, lilo saudosamente bras i le i ros . . . 

%'i'SKcpaizbarbarudi'ullra-civilisados, 
em qm- nilo tens a ternura dos nossos 
avó», nem a bondade dos nossos pães, 
minha cara irmã, quantas vezes nâo se 
liiVi de ter soaabreadoos teus expressivos 
olhoscomsaudadesdoteuirmílo. . . Ahi, 
nessa Inglaterra de ferro, levada num 
enlace vertiginoso de longos cidades a 
cidades longes, como já nâo pensaste na 
viagem de troly das fazendas de tua 
terra!... Aos lados da estrada pendem 
unidas as llores de S. João e de longe em 
longe um rio vem, com suacabelleira de 
urgaço, cantando ruidoso a sua canti-
li-im atpuatica... VC : de casebre que se 
euborôa, caipiras olham o troly que vae 
acordando o pó, e comprimentam res­
peitosos e fraternos, na mesma commu-
nlião da terra protectora e do grande ceu, 
que derrama a luz, emquanto no ar 
vivente arde o so l . . . 

Na cidade londrina, porém, o astro 
nilo rutila, oceulto sempre em nevoas e 
nus fumaças, hálitos de fabricas immen-

'gas, que o vencem, e se, por acaso, ousa 
(travessar as nevoas rotas, não tem, oh! 
iii estou certo, o fogo do nosso Brasi l ; 
Ia elle poderá atravez de uma cortina, 
ir desmaiar nos cabellos louros de uma 
MISS, aquém tomará por um dos seus 
raios louros, emquanto aqui, em campo 
alto, em plena campina, as coboclinhas 
lhe offerecem sua pelle morena, de que 
elle gosa, afogando-a de l u z . . . E o sol é 
tfto bello! 

Ahi, que rumor, que vida! dizes tu ; 
Toste ver tal abbadia e tal palácioepou-
saste os olhos no logar 'im que Anna 
Ilolena perdeu a vida e a sua bella ca­
beça medieva.. . Cá, na fazenda que foi 
lua, o sol batia de chapa na casa caiada 
de branco, e na encosta que sobe até ella, 
pelas ameixeiras os passarinhos rumo-
rejavam as mesmas canções que conhe­
ces; no cafezal os colonos trabalhavam, 
alguns lembrando-se de t i . . . 

A' noite foste ouvir a CAVALLKRIA 
RUSTICANA regida por Mascagni . . . Ap-
plausos delirantes, não ? . . . Aqui, a lua 
subia no ceu e das florestas chegava o 
odor inebriante dos pinheiraes ; a porta 
de sua morada um preto cantava toadas 
ao som do violão, t» ao longe, incessan­
temente, numa perenne gala, ouvia-se, 
ensurdecido pelo espaço, o rio cantando 
sua cantilena aquá t i ca . . . 

. . . Minha querida irmS — é crepús­
culo ; seis badaladas o sino deu e o echo 
foi repetindo além, além, as seis pan­
cadas do sino bronzeo. Da minha mesa 
de trabalho, que tão bem conheces, eu 
vi, pela janefla aberta, o sol deixar-me... 
Roubou-me um olhar de saudade e 
fugio... 

Crepúsculo, hora das inconscientes 
lagrimas e das orações catholicas, cheias 
de myslicismo, de enlevo e f é . . . O céu 
ainda não escureceu de todo, mas já 
grandes nuvens negras pairam no cimo 
como immcusas aves extaticas. Xo oc-
caso ainda ha os sulcos dos passos do sol 
e já, aquém, a lua crescente nos mostra 
seu sceptro argentino. 

. . . E recebe, oh ! lua diaphana, oh 1 
mundo dos simples, esta lagrima que 
rela... 

J. V. DE AZEVEDO SOBR° 
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Ser amado, amar no meio de requin­
tado l u x o — c i s o ideal a que todos se 
sacrificam. 

Tu. DE BANTÍLLE. 

CONTO ORIENTAL 

Em um dos pateos do palácio egvpcio 
tinha-se armado o toldo escarlati-, de 
seda do Japão, para que aprinceza, que 
se sentia morrer, encontrasse refrigerio 
ao cançaço que a proatrava. 

Sobre acolchoado divan, Zenobia—a 
formosa princeza de olhos profunda­
mente negros como dois elhioties — 
ncostou-se pensativa, arfante o seio 
esculptural, apoiado o cotovello á almo-
fada de velludo bordada de áureos lavo-
resem relevo se contemplava as espiraes 
caprichosas do fumo que se desprendia 
da bronzea caçoula em que ardiam 
cheirosas resinas. 

Circumdavam o pateo columnas de 
granito rosado, cortadas de hieroglyphos 
em que se narravam as façanhas do 
grande Ramsés; enormes bois de pedra, 
semelhantes ao Apis, achavam-se enfl-
leirados, a servir de pilastras ás extensas 
galerias ; grandiosas esphynges, impo­
nentes na sua monstruosidade, erguiam 
as esbeltas cabeças singelamente cingi-
das pelo toucado egvpcio e e.vhibiam 
nús os opulentos seios ; em vasos chi-
nezes plantas de largas folhas e de llores 
exquisitas embalsamavam a tepida a-
tmosphera. 

Altíssimos obeliscos, crivados de fi­
guras de homens, de irraciooaes ( de 
figuras geométricas, gravadas por algum 
historiador contemporâneo dos antigos 
Pharaós, serviam de relógios do sol, 
determinando com a sua sombra a mar­
cha apparente do rutilante astro. 

Colossaes estatuas representavam he-
róes guerreiros ou divindades, sobre­
sahindo d'entre todas, pela magestade 
do porte, a que era consagrada á deusa 
Isis, ta lhada cm pórphyro purpureo, 
figurando uma robusta mulher a suster 
sobre os joelhos uma creança a quem 
offerecia o bem contornado e entumo-
cido seio. Impressionava a grandeza 
religiosa d'aquelles monumentos, rudes 
creaçõesdeum povo semi-barbaro, con­
siderado pelo poder despolico dos reis 
como uma multidão inconsciente de tra­
balhadores escravos. 

O palácio de Zenobia—da princeza 
que morria na flor da edade, apaixonada 
e hysterica—semelhava um magnífico 
templo de Karnac, pela abundância e 
valor das esculpturas e pela impor­
tância inestimável das escripturas sym-
bolicas. 

Escravas nubianas, negras e lustrosas 
como flautas de ébano, cingidas de 
amplas túnicas listradas decores vivas, 
meneavam compridas palmas que agi­
tavam o ar, A semelhança de leques; 
donzellas assyrias, graciosamente sen­
tadas sobre os calcanhares, em avellu-
dados tapetes da Pérsia, tangiam harpas 
e cytharas e cantavam brandamente 
com o fim de adormecer a bella enferma. 

Decorridos alguns momentos, ella 
despertou do vago scismar a que a ar­
rastaram os perfumes e os cantos e 
olhando com tristeza para uma escrava 
phenicia, de olhos languidos, rasgados 
em fôrma de amêndoas, disse-lhe, com 
voz pausada, quasi sumida pela appro­
ximação da mor te : 

—Quero ouvir-te agora, Astartéa. A 
lyra de marfim ha muito nâo sente a 
caricia de teus dedos. Tange-lhe as 
cordas, que os deuses inspiram, e can­
ta-me uma trova que lembre o teu paiz 
c o teu amante. Antes de morrer, quero 
— ao menos pela imaginação — parti­
lhar de tua felicidade e persuadir-me. 

neste supremo transe, que sou amada 
Como tu, (lelir:iiiti-mente, com toda a 
vi-hemeiicia da mocid ele qu,- me escal­
da as vejas 

Astartéa. a escrava favorita, que se 
distinguia das demais |M-I.I correcçilo das 
fôrmas, a li-mbrar uma estatua negra d. 
marmon- de Paros «• pela magnificência 
dos ornatos em que sobresahiam ns 
argolas de ouro pendint. s das rosadas 
orelhas • os collares i braceletes de 
pedras preciosas vindas do lndostã.. 
Astartéa. cuja túnica de seda verde-
claro tra/.ia á idéa a côr do M. hterra-
neo a es|iraiar-se, murmuram, e susiii-
roso. .«obre as alvas areias da Cosia 
phenicia, ajoelhou-se aos |>és de sua 
infeliz senhora i com toda a virginal 

"frescura dos dezoito annos cantou com-
movida : 

(> meu paiz é distante. 
< 'ollocado á beira-mar ! 
Alli vive o meu amante 
Que não cesso de adorar ' 

Ao som da lyra queixosa. 
Envio um terno suspiro 
A' minha terra formosa. 
A' sempre risonha Tyro ! 

Miuh'alma ao longe vagueia 
E sente um gOSO ideal 
Em sulcar a branca areia 
Da minha terra natal! 

Naquel le paiz distante 
As horas correm ligeiras 
Ao lado do noivo amante, 
A' sombra das (amarei rns ! 

E Zenobia morria, á semelhança do 
formoso cacto, "a rainha das llores," a-
brazado pelo calor tropical. 

Nunca homem algum sentira o extra­
ordinário prazer de coutemplal-a wm 
véo; as faces da pudicadonzella jamais 
expuzeram- se, cm plena luz, á audácia 
de um olhar masculino. Morria amor-
talhada na sua virgindade e nas suas 
illusões de moça. 

Morria, amando; mas o profundo sen­
timento fora inspirado por um joven 
official de sua guarda—um estrangeiro, 
um syrio—com o qual seria crime es­
pantoso ligar-se de qualquer modo. A 
louca paixfto, ao passo que lisongeava 
lhe o coração de mulher, indignava-lhe 
o amor-próprio de princeza. 

Ciosa da altivez de sua raça, que ja­
mais se contaminara com ai li ancas es­
púrias; firme no pro|M>sito de recalcar 
a melindrosa flor que sentia brotar no 
seio, Zenobia, a orgulhosa descendente 
de reis. preferia, de bom grado, a mor­
te á deshonra. 

Em breve, seu cadáver t-mbalsamado 
em múmia, iria oecupar logarde honra 
na galeria subterrânea da grande pyra-
mideeseu nome, inseriptoem indeléveis 
caracteres, passaria glorioso á posteri­
dade. 

Quando o sol desceu no horizonte, a 
longando enormemente a sombra dos 
obeliscos, e a lua cheia, como uma flor 
de neve, despontou radiosa no oriente 
para vir substituir com luz suave as ar­
dentes irradiações de Osiris, a princeza 
exhalou o ultimo alento, findando assim 
a dvnastia dos novos Pharaós. Sua al-
ma immacu lada subiu ao céo em um 
raio do luar para mais tarde vir unir-se 
ao corpo e desfruetarem ambos o goso 
de veiiturosa immortalidade no seio do 
deus Phtah, o creador de todas as cou­
sas. 

DAMASCENO VIEIRA. 
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Factos e Noticias 
Parte por estes dias para S. Paulo o 

nosso redactor-gerente Max Fleiuss, (pie 
não só visitará a capital do adeantado 
estado como varias.ci(ladis do seu inte­
rior. 

O nosso redactor-gerente vae promover 
ussignaturas e fa/.er a propaganda da 
folha n'aquelle estado, que tão fidalga-
metite tem recebido A SEMANA. 

Esperamos que os nossos collegas re­
cebam o nosso companheiro de modo 
que a sua viagem seja profícua. 

Antecipamos os agradecimentos. 

Com o numero de 30 deste mez distri­
buiremos um pequeno kalendario aos 
dignos assignantes d'A SEMANA. 

Pretendíamos oflVreeer um mimo ver­
dadeiramente artístico, com o retrato 
dos nossos redactorcs e collaboradores 
mais importantes. A e.xiguidadc de 
tempo e a falta de material adequado 
tolhem-nos a vontade e assim só daremos 
um kalendario simples. 

Prevalecendo-nos, porém, da extre­
mada gentilesa de nosso illustre amigo 
Dr. Ferreira de Araújo, que auetorisou 
a execução da parte zincograpliiea de 
nosso trabalho nas officinasda GAZETA 
DE NOTICIAS, publicaremos n'A SEMANA 
os retratos dos redaclores e collaborado­
res desta folha, que serão desenhados 
pelo nosso estimado companheiro e bri­
lhante artista Bclmiro de Almeida e 
acompanhados de ligeiras notas biogra-
phicas. 

TSCHAIKOVSKI 

A Rússia acabado perder um dos seus 
mais notáveis músicos— Pedro Tsehai-
kovski, director do Conservatório de 
Moscow ; falleceu no dia 7 de Novembro 
em S. lYtorsburgode um ataque de clio-
lera.após tristíssima e demorada agonia. 

O illustre compositor era como Ru-
binstein, Glinka, Verstowski, Popper, 
e t c , uma das glorias da musica russa. 
Ha apenas oito annos que o seu nome 
tornou-se conhecido na França elogo as 
suas composições obtiveram o maior 
suecesso. 

Alto, magro, cabeça pequena, em-
moldurada de uma barba loura onde 
alguns fios de prata brilhavam, afronte 
larga, o olhar azul, quasi triste, Tschai-
kovskf não possuía nada no seu physico 
que trahisse a origem slava ; dir-su-hia 
ao vel-o, um parisiense puro, um "bou-
levardier", tal era a apurada elegância 
aristocrática do seu perfil, a correcção 
do seu andar e do seu espirito na con­
versação. 

Nasceu em VoltUinsk, província de 
Viatra. Us parentes imaginaram fazel-o 
magistrado, diplomata talvez, e, em boa 
hora, atiraram-n'o ao mundo official. 
Logo que completou vinte e cinco annos, 
Tschaikovski, abandonando a magis-
t r a tu rac adiplomacia, fez a sua entrada 
como professor no Conservatório de 
Moscow t tornou-se logo amigo dedi­
cado e discipulo de Nicoláu Rubinstein. 

A obra do grande compositor russo é 
considerável: operas, symphonias, con­
certos, missas; durante trinta an­
nos, com fecundidade extraordinária, 
Tschaikovski compoz. As parti turas e 
as paginas que deixa são numerosas e si 
todas ellas não primam pela inspiração 
elevada e poderosa, não deixam, no em­
tanto de provar qm- elle era um musico 
de valor. 

Na Rússia, •• lambem na França, al­
guns dos seus poemas symphonicos po-

pularisáram-se, como; A TKMTESTADE, 
ROMEO, FRANCKSCA, MANFKEDO ; -• tam­
bém algumas de suas operas, taes como: 
MAZEPPA, ONKCUINE, .IOANNA D"ARC, 
VOYEVODE ; e ainda mais a sua ou-
vertura MIL OITOCT.NTOS E DOZE e toda 
a série de romances originaes, cheios 
de melancholias melodiosas. Tschai­
kovski soube encher os seus poe­
mas de uma viva sensação das paizagens 
le sua pá t r ia : adivinha-se, nas tris­

tes sonoridades da orchestra, atravez 
o canto das flautas e o murmúrio dos 
violinos.a infinita solidão das "steppcs", 
e as florestas selvagens de pinheiros por 
onde perpassam os ventos do Norte. 

Em fim a Rússia deve vestir-se de luto 
porque a morte, arrebatando Tschai­
kovski, roubou-lhe uma das suas mais 
puras e legitimas glorias artísticas. 

Aprender a conhecer as mulheres é 
aprender antecipadamente o mal que 
ellas nos farão, sem meio de prevenir-
mo-nos. 

Essa sciencia consiste em augmentar 
[a, miséria do amor pela previsão lúcida 
Via mesma miséria. 

P . BOURGET. 

THEATROS 

Realisou-se no dia 28 de Outubro ulti­
mo, no Vaudeville de Paris, a pri­
meira representação da peça "Madame 
Sans-Gêne," original de Victorien Sar-
dou e Emile Moreau. Os seusprincipaes 
papeis foram assim dis t r ibuídos:-"Na-
poleon," Sr. Duquesne ; "Le marechal 
Lefebre,"Candé; "Fouché ," Sr. Lérand; 
"Cathcrihe," Mme. Rejane; " L a p r i n -
cesse Elisa, Mme. Dranzer e "La reine 
Caroline," Mme. Verneuil. A peça fez 
ruido; ao que dizem, devido isso mais 
á sua primorosa enscenação e movimento 
espantoso que ha em todo o deslisar 
das scenas. Mais tarde nos oecuparemos 
da peça em questão, dando ainda al­
gumas noticias sobre o entrecho e a 
intrepretação dos papeis.pelos artistas 
acima indicados, alguns dos cpiaes, são 
estreiantes. 

O festejado comediographo Alexandre 
Bisson acaba de colher mais um trium-
pho com a "repr ise" de sua peça "Le 
depute de Bombignac," recentemente 
representada no "Gymnase de P a r i s " 
E ' uma comedia desopilante, de sce­
nas engraçadissimas. Mr. Alexandre 
Bisson, idealisando um thema por de­
mais leve, soube no emtanto, escre­
vendo*, convertel-o n 'uma fantasia de­
licada e alegre. Fazer rir o espectador 
é o fim principal da comedia.e crivada, 
como está, de ditos graciosos e de uma 
bregeirice fina e atilada, mereceu assim 
as honras do " suecesso " em que vai 
proseguindo com muito prazer, já se vê 
do emprezario do Gymnasio e do auctor 
da peça, que é nossa conhecida, haven-
sido aqui representada pelo papá Co-
quelin na sua primeira " tournée." 

Mais uma nova peça subiu á scena 
em Paris, na " Comédie Française " e 
isto no dia 20 de Outubro ultimo. Como 
peça original de François de Curei, a 
quem já nos referimos aqui, esperava-se 
que ella fizesse "suecesso" espantoso ou 

pelo menos "suecesso" idêntico ao das 
duas peças de que falámos, sabbado 
passado. 

Não queremos dizer que "L'amour 
brode"cahiu de todo; não, a"( 'omedie" 
continuou a aniiucial-a e o publico, 
comquanto diminuto para o grande 
theatro, não deixou de frequenlal-o. 
Somente não agradou a todos os palada-
res, porque a peça baseia-se n'um es­
tudo de pathologia mental,cheio de rari­
dades psychologicas; i depois estas 
ult imas tomam um rigor tal de axiomas 
que os espectadores não podem deixar 
cie protestar e revoltar-se contra ellas. 

CORREIO 

SR. M. V.—Sim Si1., lavrou um tento, 
desta vez teve espirito, teve. Gostei dos 
seus AZEITES DO CABOCLO. Diz o amigo, 
na sua lenga-lenga de caboclo desabu-
sado : 

" O l h e lá, senhor Enrico, 
Não me apode de, chinfrim !... , 
Nâo faça que o sangue trepe 
A' cachola cá de mim. i 
Olhe lá, senhor Enrico, 
Não me apode de chinfrim !... 

Si rabisco o meu versinho, 
Será da conta de alguém '.' [ 
Eu cá sou caboclo teso, 
Não devo nem um vintém ,, 
Si rabisco o meu versinho 
Será da conta de alguém ? .-• 

A Juç^a das CachinacTas n 
Achou meu verso bem bom ; Ü 
Só SEU Enrico é o "acha tudo 
Aguado," sem tom, nem som. 
A Jucá das Cachinadas 
Achou meu verso bem bom. 

E, demais, que o não achasse, 
Para que tanto zum-zum '.' 
Verso mau é cousa rara ? 
Não, é cousa mui commum. 
E, demais, que o não achasse, 
Pa ra que tanto zum-zum ? 

Mas "o diabo sempre as tece," 
E' como VANCK fallou : 
Nâo querem cochile a gente 
Quando Homero cochilou. 
Mas "o diabo sempre as tece", 
E' como VANCK fallou. " 

(Assignado) M. C. 

Diz um velho rifão que—assim como 
se toca assim se dança. Eis a razão por­
que vou também cahir no OE%ÜIPANUA. 
Grudo a banza c lá vai cangica! 

Affirma o mocotó, caboclo velho I 

RESPOSTA 

Seu caboclo de uma figa, 
Toque lá pela chalaça ; 
Sua engraçada cantiga 
Vale um copo de cachaça ! 
Seu caboclo de uma figa 
Toque lá pela chalaça !... 

Mas aqui, sabendo fique, 
Não me pisa botucudo ! 
Mesmo que seja um cacique, 
Seja embora topetudo, 
Sim, aqui, saberido fique, 
Não me pisa botucudo ! 

Se a Musa não sai da toca, 
Vai buscar uma tapuya, 
Com a qual comas mandioca 
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K cará na mesma cuia.. . 
S<- a Musa não sai da toca 
Vai buscar uma tapuyu. 

Que isto não é lambarana 
(Jom que botucudo brinca. 
Quando ac li ares caninana 
Afinca o tacain-, afinca ! 
Que isto nSo e tambarana 
Com que botucudo brinca. 

Mettc a cabeça no matto, 
*Quc caboclo não tem luxo ! 

Vai lá matar carrapato, 
Aguenta-te no repudio! . . . 
Mettc a cabeça no matto 
Que caboclo não tem luxo ! 

Sn. SOTER DA Luz—Diz V. S. que seu 
"soneto é um réo e eu o juiz"—Pois em 
verdade lhe digo que-tenho tido por cá 
criminosos muito mais dignos de gemer 
ctcitiamente na gaiola do que o seu, 
qm!, se crime commetteu, não é dos que 
merecem condemnação. Tanto assim que 
ocondemno apenas a... a... a ser publi­
cado quando houver espaço. E bata com 
o Pão d'Assucar aos peitos ! 

811. Ipft.—Seu próprio nome o persiga 
por toda a vida, ou pelo menos até fa-
/.i'1-o perder a mania de choramingar 
cm verso. IpG ! Qual ipô nem qual ca­
rapuças ! Cacete ô o que você me parece, 
liem te conheço, páu de larangoira!mas 
luis de ser publioado só quando o ipô 
virar garapiapuriha! 

Hei de lhe mostrar de quantos paus 
se faz uma canoa ! Já que você anda a 
fazer da poesia cara de mãi, apanha para 
seu tabaco com seu próprio pseudo-
nymo ! 

Olhe, voc6 dava no vinte mas era se 
passasse a chamar-se jequit ibá ! 

IpC n5o me cheira bem. 
8R. NHÔSINHO.—O menino não quer 

atiles uma cocada ? Uma cocadinha não 
vae? P'ra poeta, é asneira teimar, Nhô­
sinho não dá. 

Sc ha de se pôr a inlicar com as Mu­
sas, que são senhoras respeitáveis pela 
Idade avançada que contam, acho me­
lhor quo o menino vá mudar a fral-
dinha. 

Está cheirando mal o nhonhó. 
Com que é que escreveu a sua versa-

Ihada? foi com calda de assucar? 
Ai! nhonhô, que aquillo e s t á m u i t o 

melloso. Não, menino, tenha paciência, 
escusa de escarafunchar no nariz, o me­
nino aqui não mette o bedelho ! Vá so 
criar, ande, vá se criar. 

Su. OUKICO.—Que nome perigoso que 
vocò tem, creatura, masque nomesinho! 

Ouri... que perigo ! Credo ! 
Chrisme-so, homem; rebaptise-se, mu­

de de nome. 
Deste nome ha de lhe vir muito cai-

porismo. Um delles c já a sua não en­
trada na SEMANA. 

A sua ou daquillo que o amigo man­
dou c que pretende ser cousa litteraria. 
Mande aquillo para outra parte. Olhe 
que aqui corre o risco de ser atirado na 
praia I 

Então quer uma opinião " a respeito 
OÜ uma producçâo do seu importante 
bisturtto V 

A opinião tem-na acima. Quanto ao 
seu bestunto creio que ficaria mais bem 
definido e muito mais ganharia se Vmce. 
{{jc tirasse o unto que o está emporca­
lhando. 

Para cousa pouco limpa já bastam 
Utluas primeiras syllabas do seu nome. 

ENRICO. 

TRATOS ABOLA 

Charadistas, a postos. 
Desta vez o misero frade, ainda mais 

depauperado pelas penitencias, rjtr. r . c -
vos um cabaz de tratices, que vale bem 
por um cabaz das flores mais bellas 
e rescendentes da mais rescendente 
Primavera ! 

Ides encontrar de tudo. Trago cha-
radencia para todos oS paladares. E ' 
só pedir por bocea. Chega, pois, rapa­
ziada, emquanto a quitanda estáquenle! 

Com catas os meus amiguinhos vâo 
suar um pouco mais o topete! 

Tenho certeza de que não lhes hao 
de ractter o dente com a mesma facili­
dade com que o metteram nasoitlras. 
Isto agora fia mais fino: é vinho de outra 
pipa!... 

Antes de desaparafusar a torneira, 
tornem atraz : isto é, digamos quem M-
regalou com o prêmio, npjylcr il estudo 
toda a meada do passado numero. 

O topetudo victorioso desta vez foi — 
"Corogondó da Silva." 

Vieram cm seguida— "Bigode de 
Arame", "Cancurenha", "Falstallluo", 
"Coriolano", "Bombardon", "Magno-
l ia", "Fulust reco" , "D. Trompazio", 
'•Grogotó", "Thiamor" , que perdeu por 
clhco, "Vanôra" por igual numero c 
"Li laz ia ." 

As decifrações são as seguintes : 
Do logogripho—A SEMANA. 

Charada em terno — c o r 
o r o 
r o m 

Alexandrina— "Acacio", "acác ia ." 
Charada (A' Lilazia) — Lilazia. 
Logogripho — "Carlota." 
C h a r a d a — "Ja lapa . " 
Ant iga— "Thermometro ." 
Idem — "Bandalheira ." 
Novíssima— "Dobrado." 

t i ; 

O enygma não sahiu bom, razão por­
que não o mataram. 

Para quem decifrar a-"charada1icia" 
que abaixo dou, reservo um prêmio, 
an! au! nem lhes digo nada!... 

Lá v a i : 

CASADA 

Foge "del ia" , tem-lhe horror, 
Que te pode "el la" ma ta r ; ) 3 
Na pharmacia, bom leitor, \ 
Elle pôde le curar. 

1—2 No matto vê-se um»~%eYva que 
serve para tempero. 

LORD NECKWER. 

ENYGMA 

(A FREI ANTÔNIO) 

cinco 
cinco 
cinco = 20 
cinco 
cinco 

9.9.9. 

ora 

f 

VII 

TARECO. 

NOVÍSSIMAS 

2—2 Tem poder a ave que é ave. 

2—2 Tem poder o homem militar. 

2—2 O signo é planta no homem. 

MIRA-FLORES. 

< IlAKADA KNYtiM ATICA 
(por s\ llabii.si 

Teço a i* l i rav» clmradist.s 
Que respondam com cuidado, 
1 >i/-ndo-iiie qual o "homem" 
Queé usMiu app. lidado. 2.*, 1.', 11» 

A l . \ A ( O l . l l M I U S A . 

ANTIGA 
Masculino ou feminino 
Este animal singular ;—1 
K' tecido que se come 
Em meia nave tio mar. — 1 

Queres conceito? Ahi vai ; 
De dhas pàrfcs formado. 
O meu todo e b<-m igual 
A' minha primeira par te ; 

E d e s t ' a r t e , 
líaslii assim d r achado 
O começo origiual 
Para ter-se o animal. 

Ntoi-iiiTOs PAVI.I-TAS 

Agoia feilo ,1 escoiijitro ao demônio, 
entra o fradeco em serviço. Cmn li­
cença de V.V. S.S. 

Esta conjniicçtio 1 
Que n um alio tal está, - •_! 

Dobra-lhe a porção 
Que if um quinto caberá. 

Está na capa esta parenta da es­
cripta.— 1 -'. 

E mais nada por hoje. 
Aos dignos . incansáveis charadistas 

que tanto tem abrilhantado esta secção 
com o seu valioso auxilio, todos os meus 
agradecimentos. 

Desta \ez vejam lá se erram a pon­
taria como da vez passada, hein ?!... 

E sabem que mais'; AI a is nada. 

F R E I ANTÔNIO. 

A SEMANA 
Continuando a sua primitiva maneira 

de ser, e pa r a em tudo respei tar as tra-
dicções da folha, concedemos aos Srs. 
ass ignantes quites com ella, mas só a 
estes, as seguintes vantagens:—a) fazer 
á folha uma consulta medica ou jurídica 
por m e z ; b > fazer-lhe perguntas on pe­
dir-lhe informações sobre qnalquer as­
sumpto. Tanto aquellas como es tas 
serão respondidas com a máxima pres­
teza, em ordem chronologica e do modo 
mais satisfactorio que nos for possível. 

O serviço de consultas gra tui tas foi 
introduzido na imprensa brasileira 
pela "Semana" e é uma vantagem de 
grande valor p a r a o assignante, por 
poupar- lhe algumas dezenas de mil 
réis no anno. 

Como as respos tas ás consultas são 
dadas pelo correio, só serão respon­
didas as que vierem acompanhadas dos 
respect ivos sellos. 

Roga-se aos Srs. assignantes o favor 
de indicar, sempre qne possam, o nu­
mero de seu recibo quando hajam de 
consultar-nos. 
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jkJsrnsroncTCios 

ESTABELECIMENTO 

HVDKO E ELECTRO-THERAIMCO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115 —Rua Sete de Se tembro - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
F I L I A L EM PETROPOLIS 

E M F R E N T E ' A ' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
13a. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sortimento de chapéos paia homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e t c , etc. 

Rio de Janeiro 

FABfilGA ORPHANOLDGIQA 
DH 

FLORES ARTIFIC1AES 
*-* 

IR±"be±:r?o ei© O a r v a l l i o & C . 
RUA DO PASSEIO 

Tem sempre um grande e e-culhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

3rò-u_a dos O-ari-7-es 51 
Telephone 1 0 5 1 

R I O D E J A N E I R O 

8 IBSpseiai™ 
13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

Laboratório de Chimioa, Gabinetes de Physiea 
e Historia Natural . 

E X P O S I Ç Ã O D E M A T E R I A L E S C O L A R 

ESTA, FRANCO A©8 E8T«Bt08®S 

Nos dias úteis das 10 horas da rijaria ás 3 da tarde 

REVISTA PEDACOCKA 
Orgao do PEDAGOGIUM. Distribuição grátis aos 

Srs . Professores. 

ESTA' P0BUÍAD0 0 Io FASeiíULO 00 TOMO ¥ 

]@)p. 1®. l^GIjGtpdo 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n. 22, das 2 ás 4 horas 
Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Du. HENRIQUE DE Si ; 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas .-'j 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
T_.eixti© Oa-t lxecl j ra-bioo d a F a c u l d a d e 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 às 4- ho ras 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

ADVOGADO 

E T J A I D O S O U E I V E S 3ST 7 1 

DE I A'S 3 HORAS 

IR. IIEIRA touro í 
Medico e Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das. Senhoras 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
Consul tas de 1 a 's 4 fioras Telephone 113S 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA EETB DB SETEMBRO. 


